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'barreinift quê ainda interceptam 
laqqp vamos acabar de per-
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'H o terceiro companheiro a quem 
’ arrebata com as soas garras 

ïaurayeie e cruéis. Ainda nho 
riaaram uh feridas que elln 

» deixou com o roub^ que fea de 
de Oliveira e Julio de Sant’ 

e jó agora abre a terceira, 
lindo-tt á nossa companhia e 

ooraçEo.
tens sonhos de moço, nobres 
só nascentes nas almas puras 

ídMas como a tua, cedo desmaia' 
crepúsculo da morte, 

teu corpo, cahiu no tumulo que 
' cobrir,^ ondeem um preito 

de umor, vimos trazer-te os 
los testemunhos 4o nosso aflegRo 
jipftsa dedicação.
SU8, calo amigo ! .N’este instan- 

diado, a nossa alma comtigo 
içada despcdc-se, para voltar 
indo ingrato em que o prazer, 
floria, è um sonho que passa, 

o soffrimento, e a angustia, 
ce dc amarguras, é tuna peren^ 
ilidade.
»ns ! Descansa í A  alma dos teus 

da F;u*vildíHÍc de Direito, 
ao teu tumulo, soluça ajoclha- 
Ldeus
^bacharelandos da Faculdade dc 

dzeram-se representar no en- 
seu inditoso col lega por uma 
' r composta dos bacharelau 

luro Bntitos, Celso Lemos, Fe­
rra c Humberto Graça  ̂

tiveram, outrosira, tomar Incto 
Ito dias.
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[F3^ËS DR SEDA— De fino 

recebeu um variadíssimo 
icnto a Ibackma.

. K MORTE DO VOADOR

Tobtlo. ha Jbra a vkla tumuliúa 
ti CHtttH. A muhht&o *m feüt» hp »tmpell» 
lí o pobre que o suor da agonia enregvila 
Cttkm n *fil nom* ouvir »a »rahintuAo da

(rua.

Agonisa o voador. Phdo&immts, a lua 
Vam velar-lha a agonÍH,atra vez dajaualla... 
A Fahre, o Sonho u> O lona, anrhbm a emuira

{relia,
lí, entre as névoa# da Aforb*, uma via/lo

(tiuvtÜH :

« Voar l varrer ovêo com aa atumfanlerosaa, 
Sttbre as an vaus ! forrar o mar das nrbii— 

*  (/osas,
F d* mMinen tas de oiro e foge* da amplt~

* (dao!...*

lí o pranto do luar rne sohte o catre im-
{mmulo...

F em fiurapoH,sminho,arqueja moribundo 
Padre Bartholomen honjvnço detixmnão.

Olavo lííLAO.

u

Senador Miurtinho,

Rio, 31—O Senado Federal con­
cedeu seis Inezes de licença no sena­
dor Joaquim Murtinho,

Academia de lettres.

Fonseca.
A  viuva ' do presidente Montt 

mandou agradefier ao marechal Her­
mes o seu comparecimeuto ao acto.

Lettlíis 
novo

Rio, 31— A  Academia de 
receberá a seis de setembro o 
socio dr. Pedro L cm

Ataque á imprensa.

RlO, 31— A Gazeta OaUmrinenxe 
está ameaçada de em pastel lamento, 
estando sujeita A censura da jwlicia.

Toda a imprensa de Florianópo­
lis deelaixm-sc solidaria com a Gazeta.

Centenário do Chile.

Rio, 31—Foram publicadas as no­
meações do dr. Doniicio da Gama, 
teuente-corouel Tasso Fragoso o dr. 
Hypolito de Araujo pam constituí­
rem a embaixada do Brazil nas fes­
tas do centenário do ('hile.

(knnbio.

Rio, 31- 0  cambio manteve se fir­
me a l í  11(32, im perujnid iva de 
subir a 18.

Alta do algodão.

Rio, 31—0  algm&o snbin vinte 
|smtoH na bolsa de Liverimol.

A maioria da imprensa parisiense 
siHMtnda o (Hl Jltmy que voltou a 
trata» do caso da missão (íxtrun- 
geira para a instrucção do uosso 
exercito, referiudo-se ao marechal 
Hermes da Fonseca que aceeitou o 
convite para assísfir ás manobras do 
Cixerc.ito francez, emlmra fosse clle fei­
to á ultima hora.

O GU Uras faz ainda referencias 
a« palavras do marechal Hermes 
relat ivamente A missão aliem A.

O fíaulim mostra-se i^gosífado com 
o maivcbal Hermes por motivo de 
mia presença na» manobras do exer­
cito e considera o incidente? dos 
mstrncforcH a lie  m ães muitíssimo 
exagerado,

Chissiiicamlo o acto de pouco cor- 
ti;/., *» Matm diz qne, ainda assim, 
ó lesjmitoso j»or parb* do mans-hal 
Hermes para com a Fram^.

FRANCISCO DA CRUZ
A  propositó do tallocimento tio 

nosso joveu conterrâneo, dr. Fnm- 
cisco da ï'ruz, lemos a seguinte local 
nT O Pai?, 4le 18 tio passado ;

«Ajxís »loloiosos soi! ri mentos, fal- 
leceu honticm, iis2 lmvas da madru­
gada, o joveu bac!» reUimlo <lc di­
reito Francisco Frein1 *ia l ’ttiz, mo­
ço que, pelas suas vii tmb-K, ern im- 
meusaiuentc estimado no nosso meio 
social.

Freire da O era natural do Rio

Uogd Brazileiro.

Rio, 31—Oonrtft em Manaus 
4i Lloyd Braxileiro comprou a 
preza Amazon Bteaii Gompany 
vígaüon.

«pie
cm-
N».

ínteroençêo no JUo.

Rio, 31—RMfto aqui preuenteft 108 
depntádoa favoraveia á intervenvlo 
federal no Ratado 4o Rio. Rio «p e ­
ndo» mais 17,

Telegrapho Nacional
A estnçâo Uflcgraphica d’estii capi 

tal acaba de nícelsM- 4la chefia 4I0 
4listricto do ÍVará 4t aviso de serviço 
abaixo, para o «piai chamamos a atcix 
çfto das auctoridadcK federaes com 
sédc ifeste Estado,

<4 Para vosso conliecimento transcre­
vo a seguinte circular da ilim-toria 
4l’esta repart içá4) : Tenho jxír muito 
reconimemlado o assumpto da (*ircu 
lar (l’esta directoria. n. 72, de 22 
de agosto de 1907. publicada na pagi 
na 557 do boletim de 31 do mesmo 
mez, no sentido de providenciardes 
par» qne as estações executem com 
a máxima exactidfto os artigos 92, 
93, 95, 96 e 97 do regulamento d* esta 
repartição, relativas aos telegrammas 
ofliciaes- rtevem as mesmas estaç̂ ies 
recusar taea tolegrammas sempre (pie 
a estes falte qualquer dos requisitos 
expressos naquelles dispositivos, res­
pondendo oh respectivos encarregados 
pelos pagamentos dos despachos qne 
fòrem expedidos em contrariu s »  pre­
ceito* acima referidos,«

m i r n t t i i m u s

Dr. AnUmio

Par nos 
« s  H*rtlns qos o dr.

O TI
ga

innlsHt 
Antoolo Ho I

L IT T E R A T U R A  
MURtMo de Muaarr—Por al 
de mas obras, o celebra ro­

dar a entender qne

Kr» o na realidade 1

Grande do Norte, seudo seus paes o 
sr. Manoel Freine da Cruz c a e.\ma, 
srsi. d. izalM?l Freire da Cruz,

A itoticiu do sen fallecimeiito eclm- 
ou d(tlorosaim?nte entre seus amigos 
e colhias, que durante todo o dia 
de liont4.Mii afiUiiraiu A sua resulen- 
cia.

O enttMMO d(? Freire da Cruz >-4?a- 
lizoit-se hontem mesmo, úh 5 lu>ras 
da tarde, no cemitério de S. Jo&o 
Ilaptista, saltin4loo terei ro <la rtm 
das Laranjídras n. 39S, onde residia, 
acompanhado de innumeros carros 
que conduziam amigos e collegas do 
ext incto,

Gramh1 cn» o nmucio de palmas 
e cor4*»as que eoliriam 4» carro fune 
Imq deutre as 4piaes pmlemos notar 
as seguintes ;

«Ao meu prezado esposo»;«Ao <Vnz. 
saudade* dos amigos Carlw e A4I0I 
pbo»-, «Ao meu idolatrado irmão»-. «Ao 
meu gramh? amigo# ; «Ao rt‘|H-ji#lor 
Cruz, lembrança do Instituto «los 
Surdos Mu4l0H» ; «Ao Cruz, os (Miipn1 
gados da Sociedade Nacional de A • 
gricultnra»; «Ao qbcr-Í4lo compadre 
Cruz, saudade eterna de A maro e fa- 
milia» ; «Ao qnerido Cruz, saudades 
da família Ovalle».

Ao Ixiitar ao tumulo o rico caixfto 
que guardava 0« resto* mortaes, to­
mou a palavra 0 lwharelamlo ile 
4Üretto Celso T/miios, que no imdo 
do maior silencio v p-.ofnn4lamcnt4' 
comovido proferiu 4> segui ■ disí-m 
so, em nome dos bacharelandos da 
Faculdade de Direito, dos <pi.n*s o 
morto fazia parte :

•Saudoso amigo 4* collega -Àqrti se 
acham á beir:» ije fu« tumba, á i>orta 
de tua ultima morada, 4>s teus eolle- 
gaa, ImcIi areia mios da Fatalidade de 
Direito, 41 ué com o coração nas mãos 
e as lagi imas nos olho*, vêm dizer 
te. o seu ultimo adens e trazer-te a 
*u» infinita saudade.

Aqui, n'este sreomio dohumaov to­
do branco, onde se erguem 
nuvens szniadas m  nymbokM da 
dade 4* m  imtifetM madas 4 a dor, «a

IOURSODE TIRO
a seguir o proMamma para 
de tiro a realiRb-se no dia 

hsntbro, pel» manhft, 110 Poly­
Tiro. Egtmhml «Doodoro da 

eufre inferioreft e iira^as 
iota, Modelo de Aprendizeftr 
»iroe, e da 3? Compauhi« de 

e 8oei08 do iiro  Brazileiro 
»se. f
leurso coiled ,,do  *  provas,

duas cihasm armadas. Fusíl Mauser R. 
R. íKHi metros em alvo O. ( 1. n? I.

Prémios ao vencedor da prova e aos! 
atiradores de cada classe qne mais se ] 
aproximar ao vencedor.

2:í prova -< ’ONFEOERAvXo— Pai-a os 
sot-ias do Tiro Brazileiro Natalense, que 
ainila nfto obtiveram elassifieação. Fu­
sil Manser R. B- 300 metros em alvo 
C. C. 11? 1. '

Um prémio ao vencedor.
>'■ prOva—CAMPHONATO 7 de SE- 

tkm mio—Paru t4>doft os atiradores <cj 
vis e militares) que nas duas primei­
ras provas fizerem o miuimodelo 
pontcn.

Um objecto de arte ao. vencedor. 
Observações : Em qualquer ilas j>n> 

vas rad-.i atirador daní % tiros, sendo 
2 4Íe pé e a bi-aços Iivr4*s e 3 em posi­
ção regulamentar, f«4Miltativ«.

Tempo variavel. Vento« ft\V, 88E 
e ESE.

Hoje, ás 7 horas da maiihan, a 
tomperatura foi egnal á 25.2 graus 
de calor, elevando-se ás 9,40 á 28,0.

Estiveram hontem a tarde em nos­
so cS4-iiptorio os distinetos confra­
des da imprensa pernambucana, srs. 
Oscar Ramos e Augusto Pereira, que 
aqui &e acham em propaganda d’ A 
Iterista, um interessante magaziuc 
iliustrado c espirituoso, geuero Ca­
reta e Fonfon, liem impresso, <iuc, a 
julgar pelos numeros com que. nos 
presentearam, deve estar fazendo su- 
eeesso na la?lla «Veneza Amorieanai»,

Pelo horário da Central, veiu hoje 
de Ceará-mirim, o nosso iüustre a 
migo dr. Mauoel Varei la, diguo de­
putado' estadual.

Acha-se uTesta cidade o nosso res 
peitavel »migo major João Vurella, 
residente nu ( v-srá mirim,

Regressou hoje do Ceará-mirim, 
o nosso joveu amigo -dr. Juvenal 
Antunes, se(‘retario da Repartição 
da Hygiene d’esto Estado.

Esteve hoje em nosso eseriptorio o 
nosso prezado amigo distiucto col la 
boiador, desembargador Luiz Fer- 
iiaitdes.

O dr. Castello Brauoo, que segui- 
iií brevemente paia o sul, despedi u­
w? hoje do corpo docente e discente 
do Atheuou norte-rio-graudense, re 
cebeudo por ̂ asa oocjiãio^ da

tabe^efmlfittr W r latUM1' 
provas de sympathia.

F>e auianhau em diante haverá na 
linha de tiro exercícios para mili­
tares e civis que têm de tomar par­
te no concurso de tiro no dia 7 de 
setembro.

Esses exercícios terão logar sem­
pre pelu mauhan sob a direcção do 
lV tenente João Augusto.

Habemos que lerá logar 110 dia 8 
do corrente, o acto sohíiine de as- 
aseiiiatiuMito da primeira ped/a da 
capella do Alecrim.

roiiNta-noH revestir se de gi-aude 
inqionoiicia, a festa da Virgem das 
Dôies, «  realizar-se no dia 8 de se­
tembro.

Os joriiiMB urgeutiuoB occiipani sa 
ftympãth^iueHle da recepção do ar. 
Luiz Mitre, rc#qtor da Nadou, e 
das festas realizada* ao Rio (tor o- 
ceasião da chegada e da partida do 
dr. Roque Haenz Pena.

Eurieo Ferrv, em vibrante artigo 
publicado em Buenos Ayrat, diz qu^, 

visita da futuro presidenta da Re4 
dublica Argentina ê de traiiscendei»*  ̂
tal importância para a política suL 
americana.

Appareeeu ultimameute em Lon­
dres um manifesto asaignado pelo 
ftãírtido dos operários independentes, 
concitando as classes tmbalhadora* 

uma campanha unida que vise (è 
interesse geral, sem barnlhos nem 
arruaças. |

As bases deste manifesto serão 
adoptadas pelo partido socialista,

The Standard publica um telegram- 
ma de Verdun noticiando a pris&o 
alli dq^gm capitão do evarcito al- 
lamão, no momento em que pboto- 
graphava os fortes e a praça de 
guerra.

Viação do roroeste mineiro.
Estão cogitando eu Míuas de cons­

truir uma estrada de ferro com o, 
ponto de partida mais couveuiente, 
atravessando os valles dos rios São 
Francisco e seus afflueutes, do So- 
nuio e Paracatá, indo tenninar em 
Goyaz.

A ' frente da idéa, propugnando 
pela sua realização, estão abastadoai! 
capitalistas, o que provoca uma aui-v 
mação especial nos habitantes dri 
quella vasta e riquíssima região, gi 
de exportadoia de gauo, cei-eae«^ 
feijão, couros, borracha e pr?drasl 
preciosas.

O chefe da missão franeeza que 
se acha em 3. Paulo, visitou o 13V 
regimento de cavai laria.

Na secretaria do regimento o co­
ronel Joaquim Ignacio oifercceu uma 
taça de ekampagne ao iIlustre visi­
tante, a quem saudou eu francez, 
sendo correspondido.

Ao terminarem os discursou a 
banda de musica do regimento exe­
cutou a Marsetheza.

O chefe da missão franeeza fez 
calorosos elogios ao asseio e oi-dem 
encontrados uo estabelecimento que 
acaba de visitar.

■ _  ̂,>1---- *

A  sociedade de mcdicina^e4 
rurgia, reunida em sessão,, 
tou contra úm artigo publica 
d. JR|ia Lopes de Almeidà^qj 
Lual a ’mesma pDÍia{| qt * '

vAVI

O dr. Barbosa Lima deu qi 
eonti*» o dr. Diuiz Peryllo de AÍ 
querque c Mello, devido aos m 
>or esto publicados 110 Jwmt&  
Jommerdo, sobre o assasinato da t*m 
me, o dr. José Maria de Aibuqnèr- 
jue e Mello.

À França acalm de entregar aos 
Estados-Unidos a estatua dc Was­
hington, que tem de ser erigida em 
Virgínia.

O acto da enii*ega foi soleuue. 
) ministro da guerra proumiciou 

euthusiastico discurso, declarando que 
a proclamação da indepeudencia dos 
Estados-Unidos foi um poderoso ele­
mento de progrtisSo coinmercial.

A coiinnisíão em*arr(?guda (la ;icqui 
sição dos jiremios ficou constituída 
do 1’ tenente Jo&o Augusto, reiiente 
Joi g4? da Silveira e Baioncio Guerra.

Ha treze annos
«A  REPUBLICA» EM 1897

/' dr xrtenihru — Em artier editorial, 
A Rkitkt.k v commenta o fiaseo do 
insignificante gm^K) opjsisicioiiista 
qiic ;*»|11 í pioiMlrou SC ('Ongr»?g»r no 
irrisório intuito de combater os po- 
d(*i''.-os e inaiuoigaveis elementos 4|i»e 
coin,M>m o n4X#õt» ]x>deroso iiucleo
(súiLro não (MH‘0ntrando quem qui 
zesst- K-piesíMitiil o pedinte a con- 
vem.ão do Ri<í de Janeiro.

VIDA SOCIAL
-----A YM VERSAMOS
Co m plé ta  anmj«  am aw han  :
D. Jo»nua Carolina de Oliveira, 

professor» n'esta (iipital.
—  D. Aima Braiiilfc*, esposa do 

rt* «si» prezado amigo Thoophilo lí ran 
dão.

---- -D. Maria Uno» Fernandes,
eoiiMtrte do tmmho illustre eollabora- 
doi deneintmigiwlor Ixiíz Fcruandc.s

------ A senhorita (Voeinha Minm
da, filha do nosso respeitável amigo 
coronel Augvueio de Miranda.

V A R IA S
O 
A 

fiii 
28.6

tempo. .
temperatura laádto d * boufóm, 
pmf » M .Ú ú  ; par» o* «tiramos

J0.O.

Zaiqxm hontem, á tarde, do |M>r- 
to d'est» cidade, 4-oiu destimi a Lí- 
verjíool, o v;q>oi' inglcz «Wtirrior«, 
conduzindo 11.784 volumes exporta­
dos i»or diversas casas coiniiierciues 
(Festa praç».

Entrou hontem, no porto (Vesta 
capital, 0 vapor nacional «Aracaty«, 
da (Vnnpanhia ('ommereio (‘ Nave­
gação.

A .Sociedade de licneíiceneia tiriv
zileii-.i, de Londres, solennisaiá o 
dia 7 de setembro, reunindo (mu nm 
grande b«ii4|uete todns os seus asso 
ciados.

Kl fHnrio, de Buenos Ayres, eoio 
menta 4- appiaude a phrase do dis 

|« urso 41(> 4tr. K044UC Siienz Pena, 
pnimiiicimlo no |Ktla(‘io do Ilaina- 
raty.

A phrase citada í  a seguinte : 
«Tudo nos nm?, nada nos separa«.

O governo de H. Paulo ixvliti m» 
( ’ongn^ i 11111 credito de dez mil 4*011-  
tos de íeis fiara a ampla difiusão 
do ensino no Eistado. mctliante os 
nietloMloH mais modernos.

O miUionario norte amerieano f>e 
mers offereeeu it l»rdo do seu hisite 
Navrmaiol uin juntar «o contra-al­
mirante Alexandrino de Alencar, mi 
nistro da maiinha, tomando parte 

|o dr. Franeímv de Há, o neiiadoi 
lenheiro Machado* otauão de Teffé.

Km Pftrls fonuB rareMilaMcom grau 
1 4*  « t M g  ã» m  mHMaa 4 a* (M m  
1 («MxlfBliadma* no Rio raalizadaM «m  

mmiiagrid *0 dr. Ha*t*z IVua, aovo 
prwidmtc d* RapnMlni Argentina.

Desapropriação dc iminoveis. ;J
Pela quantia de 1:0009000, foi ^  

desapropriada pelo Estado, um» p* 
te dst easa de d d. Maria de (R Í?  
veira Hurly e Joanua Faroliu» de 
Oliveira, situada á Avenida Tava­
res de Lvra. no bairro da Ribeira, 
(Vesta capital.

ronda, o sr. 

Apollo-

Guaruição Estadual 
Her viço pam «mauhan 

alfei’cs Atidon Trigueiro.
Estado maior, o >v. alfei*i.*s 

11 io.
Dia ao Batalhão, o IV sargento 

A talou. *
Guard« (la ('»dei«, o 2° sargento 

José Rayinundo.
Guarda d» Alfândega, n calm B*

/.ÍIÍ44.
Guarda do (piarti-l. o calm ,lnbi> 

Pereira.
Ordem jio sr. official de ronda, o 

cabo Francisco Ignacio.
Ordem A s*s*retar»a e casa d» onIcm, 

o cais» Luiz Fernandes.
Piquete na casa daonh*m. o corne­

teiro Fruti^i.
J*i4(neie 110 portât.

Pinheiro.
Uniforme

o coi nefeiro

Guarnição Fedt*ral.
Herviço jtar» amanhan : ftsealii 

«w 'içu dédia á i (nnftauhn de 
dores, o sr. i  teocofr Font^mr^ 

Interior de (tia »  coni|Kiidii». 
sarg* oi(t Tavansi Gnern*ir<i.

(inania iM* quartel, o ntlm Roa:i. 
Ordem ao tiMinwiHlit da t BiariiM 

o mim rollarvH
fLiard* A t'omimiihia, o ml«» Tei­

xeira de FtviUm,
PÍ4|lMdtt Mi qimilcí. h corneteiro 

JW* Hem ião.
I!a 1 faiw> àV

PflUNu HflNCHfiDfl
Labim/UFRN
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IBLICA
t>1 \HIO <*A T\Um ,

«iioao  fM> r um  ire ki it m  ic \\o hocrai. 
nm ixvÃo To lit io a

PA
Cornaissio fixtcuUu do fiiülo

firrd#r, thpiiUte Moral SKfctilO BtfclttiTTtf 
Uirrito, *«j«r JOSP' PNT4

asskjhatukaí. »
Anno, 15$ • Sewetttrr, N$ — Trirneatre, 4$

As .ts-sii^n.ilm.is em «/«a/ipn/
t“liijtn, tl‘l ’tUntiUtUt HVltkfHY thk ÍUHI\0, jtfr- 
nhtt. *rfrni)>r<> 1'

SoVvc\Vaóa& & fedlVaas
♦200 por Hnlia ein cadu

a NNUNCIOS, .por ajuste
Mv c miv.il I '.- •!.' ïgnHtarw n qntvBnq**r

i'-ili »  nrfrótt

M u t a  du valla* e jm>cm» 
/.a (U4 açudes, çte., no

a llnipu-1 da
_ ,.f ____t __f __ tempo do | cxHctaiueHteioalor qu e|
valor. dovom^ier*evitodaa, © iMliadna I <te (©iwtuuttutieiito por iftad! 
pant <» teat (to do flio ; eitti<eta«|a|- Bob o ponfo tie visterChiwi«», 
quando lor nrgento faxor tail© B®rtH 
von iio tempo do valor, convent (lor 
<toK trabalhadorre a» ( a|Muhut uo pa 
j.mmk do Miphato on ehlorvdrato de 
quinino, onnforine ntr&s j& ticou dlto, 
pant proven ir o apparocioqpjto lie
mmtritas.

flHMiMUGBICOLl
AS M ALEITAS .

MRÜtí DK AS EVITA»

H ’tmolnsâo)
Fazor a casa eut logar seeeo, lon­

ge de aguas paradas, brejos, lagoas, 
etc,

Nos logares encharcados ; — ulnir 
valias numerosas, em todos os sen­
tidos, de forma a jnutar «  obrigar a 
agua a correr sempre, enxugando 
assim a terra molhada ou colwrta 
por cila.

— Plantai eucalyptus, hanbús, gy- 
raso), nos logares rasgado© pelas 
val las, que devem andar sempre limpas 
dando passagem franca ás aguas. 
Plantações uteis também (levem Ser 
feitas n’ estes lognros esgottados.

—Nos Jogares suspeitos, como ma- 
leiteiros :

—só beber agua filtrada ou fer­
vida ;

—procurai' por todos os meios 
afastai e destruir os mos*} ui tos, evi­
tando ser picado por elles, o que se 
conseguirá, queimando im casa ou 
rancho, pó de pyrethro (pó da Per­
dia,-. iussiicar mascavo, um pouco de 
kerozenc em um prato e folhas «ec­
oas de eiic.siyptus ou quaesquer fo­
lhas cheirosas. euja fumaça muito 
afugenta os mosquitos, *

Os mosquitos, caiudo estonteados 
no chão por e<:usa d’ estes cheiros, 
devem ser juntos e queimados.

Para não ser mordido pelos mos­
quitos, se passarão nas mãos, no rosto 
pescoço e nos pés (das pessoa« des 
calças-, diversos remédios, que a- 
fugeubtm. peio cheiro e< pelo gosto, 
íaes como :

Tintura de pyrethro, pomada de 
alcatrão, kerozene, misturado com 
um pouco de agua, esscncia de eu­
calyptus, tintura de quassia amara, 
alcool ou pinga camphorada, etc.

■ Quando a pessoa tiver recursos, 
usara de mosquiteiro, de télas me­
tálicas nas jancilas, portas e vene­
zianas. de luvas c véo envolvendo 
toda a ca deçà, cobrindo o rosto e. o 
pesei w,*o.

Quando houver um doente de nut 
leiUi na casa,rancho ou barroca, é pre­
ciso o maior cuidado com elle, afim 
do não ser mordido pelos mosquitos. 

« senãf » a maleita poden* passar (Telle 
^para toda gente da casa, raiícho ou 
” barraca. E o meio de evitar n’ elle a 

picada do mosquito é a queima do 
pó da Pérsia, ou do assurai- mas 
**avo, ou do folhas seceas de euca- 
lypi us dentro do commodo occupodo 
jKdo doente, passando-lhe também 
nas mãos, uo rosto, .pescoço e pés 
os n-medios jíi eusimulos.

(> logar mordido pelo mosquito 
com a tintura de todo

A  salvação dos terras, onde até 
tachono trcnir, a salvação dos* fazen­
das c HttiiM maleileiros, desvalorizando 
tanto um propriedades, afugentando 
o trabalhador, quando não o mote ou 
inutiliza, de|M*udot relátivamento de 
muito pouco, está ao álrattco d * to­
do«, e consiste priucipalmente ; —  
Ho irabaifut tie Jazer oorrer as apuas 
paradas e afastar e destruir os mosqui­
tos.

Por isso, o povo do caiiijH), o nos­
so eaijnrâ , penetrando instiiictivnmeii 
to a natureza das coisas, diz :

(Juando a ay tia está para mio 
Maleita está ehoeaudo...

' D k. D ia* M aiít íNB

gamou» proviam a* iuforiuaçfi*|
(it Ép 4bc se passa uo centro ~ 
i*a oo que n* atiiiospheru da Via 
liOCtOO. 4 ^

Accusa se muitas vezes os uAro- 
tioinos, na Torre de marfim onde fa­
zem as suas observaçAes, de ignora- 
r*mi o <}Ue se uassa debaixo dos seus 
pés, A  verdade ê que as uoçfies mai* 
exortas que ha arerea do estado phy 
sico do tiucleó terresti-e, tém-se 
t ido pqjo exame dos astros : é feio 
twtiiüo do movimento da lua (juose 
pôde calcular a rigidez do ceiitip da 
torra e ut^nir que é superior á do 
aço.

1SÍ faui|t^ni pelo astronomia, em 
ultima analyse, nue sç encontrou a 
deiisidoâe' mé(Uá, ' dtt terra igual 
.1.5 e deste lapto tem-se (smoinid* 
que o centio dl» torra só pode '*a r

liquido Î
ar tinta

uÜ , regr«M#uui 
__ ujaka, remettUlos 

y^pecdtVp;delegado de policia 
©OUI (fAicio de 11, e fic-am r ecolhidos 
i  endeia da capital, us réos Pedro An­
gelo e João Mtpigaheíray sendo o piè- 
melro tdmolvii^ appellado j  
guiido coudent 
le dlstricto.

o
«lo jury d’aquel«- 1

IMa 1«

No dia 13 deJfUlho ultimo, cerca de 
) r l*  _ ^

Ai>ody, * o in-
anhau, uo logar «Fovei 
pio do
dãAutouio da Hilva 

cteefééhou em Raymund# Qouçalves 
Filho um tiro que lhe jjp ju z it i um

muiunicou o farto o delegado do
policia d^Mjuelle nmpieipio em^ofWeio 
de 22, uo qual declarou ter o subdele­
gado procedido ás diligencias legaes e

11 honm da mai 
roAjdo mudÉip 
di*%K> JAeé1 
desfechou em 
Filho um tiro 
femaietito grava 

Con

metálico e que n’elle entra o fano* nreás^tido-os á auctQi idaile judiciaria
1 . . . Í.A .1 .1 ̂  1 JluMkk »AA.» marfA Ub UB>B »*>•«1 W1 A k Iv.iCliY I ■ Ĵk

Attestados como o que segue, va­
lem tanto para o bom c justo nome 
da «Emulsão de Seott» que aquelles 
que pmcu)‘am falsificar a «Einul- 
À o  de Bcott» davam de boa 
vontade rios de dinheiro. «Attesto sob 
;t fé do meu grau que tenho emprega­
do sempre com muito bons resultados 
a «Emulsão de Seott» em todos as affe- 
eçôes das vias respiiutorias, debilida­
de geral e finalmente todas as lezôes 
que tragam o depaujMiramento do san­
gue e enfraqueci mento geral, não só 
em minha clientella como tombem em 
minha própria família.
«Dr. João Leite Bittencourt Calazans. 

«Bahia».

>ei:i tocado 
díeis .( 1res vezes por dia.

l ‘am deslmir as larvas, os !iliu>lcs
,u>s ....st J11 i I os. nas p<Xusde sigun
ou nas aguas pm-ndas, se passaiú 
solirc íaes aguas, de oib> em oito 
dias, mu palmo nitifbado em kero 
zeiie. calcula ado-se que para cada 
metro quadrado de agua estagnada 
é preeiso Hiaís Oil lUCUOS, UlUit CO 
I líi-i de sopa. cheia de kerozene,

,\ ca!i!:n)a dl-oleo do ke/ ozene que 
tica sobre as aguas, afoga os filhotes 
lodos impcdinlo que elles respirem. 

Quando não Ibi possível, por qual
que í 111 • i \ • ». pral [c: 11‘ UmIus ns cou
sc| !).*-- ; Ile est .mm-, daiidn. 1 lu IIi<-i,»
niiiiHt 11 lpi.l l,i île para evil;* 1 llUlfil-
/<».i *- * V i t N * du.

(,1m m Ini ( j.M :1 * p'*r logarc> maU i
/' i! Il\ «i* I(l"l II n’c! Ie<. *tc\ c lc\ ar nu
t •-< ClHn-i-.t , 1 pMiila-M *)*■ ch ;«n \dia
1'| • >l| - tll.iln de quinino, cnnlend n
< f 11 1 ii|j , (i, ' a .‘»H ccnlQ 1 animas
•1'* c- 11 ; ( d '■>

A - iA\ '’-H !.l -- '(■t tw ■ l*>mai|a> de dois
* )H dn1- d 1. c*. 'í* IniciM prepa -nias ;t-,
dc .! > 1■ni e; r am mas ; de i r,*s em 1 ce­
1 1 I.C-. ■J* l'i! cil) prtqtaiadas a* de r,< <
* * 111 1 1 1llllll.lM :<- capsulas |KMl<-m

* 11 s1(1c- |H*r imiiiImv dias.
1 »11 A Il 1* n l'ft1* h n H ci capsll •ts n nu

■* H'Mn*i n*. ni) balança para (►CSilt-l,.
? * t/i*. ? » ■ <(«-! (!*• * igai fv1. 1 Kie-Si-
**•■*11 : (» ./. . .. 1 r! ! ; i ; 11 -• * (p|e fôr jkis
M1 !. i " i , - - '-iic mn cigarra.
t*s ||.tildo IH I:

^ Com agua. « -aim 
podendo '**'11,11
cig.i I l"< I-- p* i; »111. 

Est ■ Iff ...
*|«| H il'f *'’■ * , i;í ■ I it »i * ■

|4 4*IS i • - i f ; ,
Os ni' llts

nino* 'in*

.«'îiîas. 4- engole se.
e f.tssv capsula, 
q Hallo ou mais

lado tainla-ai tis 
i wsiiitiMÍ4)ft e devc 

; . nifiaiiçn,
vi-i pt'lando MÇ n qui- 

;r":rl*,fToos eh- acOnSídll.U.
f (Mira *■> liai malk ttas, além do rigo 

enso ,isw io da casa, du terreiro e 
d*K |«ssi:i\ <Ao i «  mcstnoK, que hi- 
devem pi .:ic:o fmiit mâu Ur frftre a

^tHlrrln,

iS ElffliliS Di TEBEi
ONDE F ICA  O  IN F E R N O  ?

Carlo» Nordmann, o notável ostro 
nomo do Obscrvrttorh» de Par/z, es­
creveu um artigo muito interessan­
te acerca da constituição intima do 
terra c dos plienouienos colorificos 
mais curiosos que se uotam no seu 
interior.

Bosta a existência das lavas vul­
cânicos paro demonstrar o enorme 
color que existe nas entranhas da 
terra. Em algumas, que foram oi>- 
servadas no Vesuvio nas ultimas e- 
rupçõíís, depois de alguns dias, apre­
sentavam ainda uma icm]>cratara 
sup4.'rior a 1.105 gráos.

l>e«dc a mais remota antigo idade, 
a aureola luminosa que coróan* t nl 
côes, liem como as fontes tliermaes 
que brotam por toda o parte, con­
venceram os homens ila existencio 
do fogo subterrâneo. E como ontr7oro 
se supunha muitii iiigeuuainente 
que to4Íos os phenomenos do iiaUire- 
za tinham um fim amthropoccntrÍ4íO, 
tornou-se evidente que aípiclle tbgo 
não podia servir senão para quei­
mar as almas más. IVohi sc origi­
nou a idéa do inferim, que já  se 

rfuusenlra nos velhos livras do índia.
Coutuilo, a geologia tornou-se me­

nos sentimental, e o que se sobe o - 
goro do cent ro da terra obrigo-nos o 
pensar que não é ali o n>gar de (ïé- 
liaiine e tpie Virgilio coiiiinetteu, S4*m 
dm ida, um eri-o topographico, eol- 
locondo olii 4) reino 4las somln-as.

A s  minas mais profundas que sc 
têm cavado, esiiecialmeiite a de Par 
sechowitz, na Wilieria, não attingc 
mois île 2.000 metros abaixo do solo. 
Mas sala^-se 1̂U4̂ a temperatura aug­
menta apioviiiiadanii'iite um gráo 
por cada tiinta melros de pi-^fiiudi- 
dode, e que este accivscimo deve pc- 
çessariioncuti* ('(Hi'imiaraliyo l'cnlro 
da t(?rra.

A  menos de 200 kilomet ros abaixo 
do solo |o que representa a qoV par 
tc ilo raio tiu rest ri‘1, as rochas que 
formam a supcrticii do globo estão 
liiiididas. A crosta tivrc.sfit; não c 
mais do t|H4f unia casca de laranja 
em relação :í mossa «‘in fuiiceão sobre 
a (piai iluclna.

Coiiiplelouieiite incamlcstcnlf- na 
sua origem, lai conto o sol, a lerra. 
tbi perdt-ndo a pouco i- |hiiico o si-ii 
calor pela ji radiação da superfície 
até que cslá solidificando si* (como 
acontece ipiando se deiva arrefe­
cer um banho de cImhdIh»] tomou a 
| tflirlil;i delgada sobre qne tios ;* 
polamos. I (escortes tinha j:í a noção 
Im-ih 1'laia (festas coisas, quando cs- 
cre\eu *|ui- a terra não é mais do 
que o sol incrustado *

h se a terra está tuais a\ ançada 
do qlie o sol na Mia onliiçãn. é 
lM,rqiie a sua massa, mais *le .í-UtJNMt 
\ (■/(■> menor do qm> a d’elle, presta 
se mel hm ao arn-h-ciim-uto.

Esfi- referimento é feito conk 
fiMlila lentidão - Jiimianaineiite falan 
do 4* ticon coiiipielanieiite iinp^recp- 
ti'.( ( desde a origem d<w tciiqMis 
hisiorii-os.

I- (Htiianto. o (piaiitidade de calor 
que a terra jierde <-ada anuo no 
•■sj*iço seria siiflieiemc para fazer 
paxsu ile »■«> grão á eluilição eerca 
de ires milhõeM i|e milliôif© de mi - 
Ihôen ile litros de agua.

O  radium encerrado no «olo e ijue, 
*xmio já  «e dcutaivolvc cs
ponlanenmente ealor, hasta, sem dn 
\ ida «o i*or si. (»ara eom^iefttMr rata 
jH-rdo. PoMtiHpie *  terra uão «x>nta-

cm grande quantidade.
O inicio central é soí ido ou 

Ehhíi ipicstão tem feito gastar 
c saliva aos hectolitros. Exsetien- 
(ria* muito retintos estobemctoMp* 
que sob pressões de alguns miljlqdps 
de atinraplfin ,is os cort>os solidoi oôr- 
rem eotno tinidos (onservandp as 
outras piopriedades e adquiriu<b. os 
formas dos vasos tpii> o© couténuúni, 
no centro do terrn, o pressão jé de 
ceitil de dois milhões dc idtnetpho 
ras lM>r centímetro quailrai 
tuatcida póde oiti ratar então 
tuo tempo fluida e rígida coiuo o 
;iço. A geologia afugentou, pois, os 
infernos. Hadés e o doce PcrsifUoue 
ibntm jtiuior-se, não se sobe Onde, 
aos rei» no exílio. E ainda qqfceon- 
tinue a reve.ber olwlos, o b«Snpiei- 
io 4’hiiiotdc ileve salvar a suoíbarea 

|-que luette aguo pojr toilos odiados.
As polidas asphodcÀQs, qnéloruo 

ineutavom o reino subterratw, ratão 
mortos ; o rente da raaliil^fK yr- 
rebatou as suas {oitolas rraeijkidas. 
Mi lios, Eaque e JKhtjtdaiiiante Joraiu 
expulsos do Erébo. 'rribuu^í «nn 
domicilio, procuram desespd-auáhnen 
te no iiumensidade sideral nuup*Mi<o 
oiiiic colloipiem. longe dos telewèpios 
indiscretos, a balança iuatheij*apcado 
justiço posthtuua, E é mua cojefc tti# 
tc no realidade que a eada pttso da 
seie.í?ria recue uiu pouco mafs «d  
Iiiin*cess»vel o ponto do rapstgcronde, 
depois da moQc, o nossa al 
repousar as suas fotigadt 
é que «Ila existe.

Pensando e rindo

competente para servirem de base do 
procrao ila ftlrmação ila culpa do de» 
linqueuLe, i|ue f©i proso em flagrf|ute 
e recolhido^cadeia d’pquella cidade.

Dia 17

I
v ,* « * * > & ;  W e ll*  dato, vpa 

ddluo* ato nr. David Peixoto o nra*o 
esíah. !ociineiito deuoiuãiado «Hotel 
(Vidrai», ficando extinctu a antiga 
Arma Peixoto, Moraes *& r*.*, que 
era com prata {ado* abaixo araígnados 
o expio raiai» o amsnio Hotel, -

Natal, 3U de agwto de lull).
J*fé lAeUoto

' l y  Pedrò ̂ Moraes
* João Moraes

, TilmrHm Bezerra*

v(•-F ,.A-

ÀO PUBLICO
ízabal Toscauo Jo Beg<W avlw  ao* 

interessados que se scli* iaslallsdo em 
sua casa 4c-morada, á r i:i 21 ile mar- | 
ço, u. 2, um modesto atelier dc costu k 
ros, dratimulq excliufivauícnto >ooe J 
traimlhos para senhera '

'render MaL * 
ú  Roee M a t e  
1/Oeillet Roy '
Royal Bouvantfil^
IiW l *
Kecte Idéal ,
InpteúdMés Mite y 4
Boyat Ovelatnfen . ^
HoyiA H «fteg «u t  
Vegetal, . jt ̂ «AUpMTfte
Ideal
Imperial ,
Mes Délices ^
f  Veur Jeannette '
Koyal Houbigaut .
I^i Rose Frasee

PÓ© DE AKOOe

Imporh!
Ideal
Ropel MauvardiA 
RofA! Houbigant 
Royal Ojtelamenraiy^ ci-eoitça^

<J araute todó rau\ero e perfeição. * >Royal Bogoaia
•a iôm (ta E » Rose FrancoAcceita encomaienda* par 

capital/ '
Natal, 29 de agosto de 1910«• i

For adto de lioutmo datado, ’ fo1 exo 
ncrado Francisco Kc liei o tie ftfoiWH, a 
seu incido, do cargo de delegado do 
policia do município do Path, e no­
meado. para » sulwtitnil o, o cidadão 
Jomiuim José Bilva.

ifmheliuá MáU*
Maria Dolezol,e.mantia 

-ptista da Trindade, agrade 
,epm fio intimo d’alina a to­
dos áíj pessoas que íiaeram o 
raridf. . ob ;oqdip ite açottí- 
panhar * o cadáver «lo óeu 
p.. Siido ^empre lembrado 

j c irmão FRANCISCO 
TLZ >AI>E, até a sua ultima 

morad a e convidam ííos seiA parentes 
e amigos para assistireni á missa Vlo 
l f! dia que mandam resar por alma do 
m(iS>pQ finado, que terá hgoi‘ na ina- 
ulmn de 3 <le setèmbr^* viqdourò, na 
mat riz d*esta (ddadejás 7 jtòras.

Natal, 30 de agosto de 191U,

dc Jesus,
I

Alfandega de Natal
De ordem <To!mA Inspectoria e de 

conformidade cota a Circular do Mi 
nisteriq da Fazenda, u? 23, de 
12 de ííbril do coírej|te. anuo, com­
binada çem o regnfeniento ennexo 
ao (ignréfa^ nV 5890  ̂ de 10 de feve- 
«•eíro Vie jraQO' iw'ientifiea sc aos se- 
nhorra fabricantys que ocha-se rata 
reparüç&o habilitaihC Ã véuda dos 
ci u ( as dos valores île 20, 40 é 00, t yis 
para stDijgem île vinhos mieionács, 
de fructas, miUjC t̂Klo.He lhes o proso 
de 15 dias, ç  coutar d’ ésta data, 
para 0 #ol enmprimeuto d’ este qever.

A li'audega de Nai al, J2ti de agosto de 
1910. *’

O eseripturario,

Jnizio F. de MeUo.

Coeur Jeannette
Premier Mai 

. Loeillet Roy 
* Me« Délices

ftoot
*»4000 

>  74000 
74004 
féooo 

- 64044
Õ4400 
74000 
64000* 

' ’ 54000

' 54000 
34(MM>

' 04000 
44000 
34000 
64000

44000
64000
fiâooq
54000
OêiMMt
54000 
64000 

' 8400O
54001» 
640OIJ 
64000 
74000

Ai

As in ui Iteres são o vnraef vestu­
ário e vós sois o .sim.

Al, Koi-ãn, rap. //, e. JS-1.

BALA DE EST AM )

PARA BA»*TISADO

Minerva, palias, Cy-iiéra. 
Hão de a criança fv'jQr f 
E csla nos ha de e-unteute 
<Jomo este très dias dur.

C "i\* * 
bcinn* ijlli

t**

m b c m
■ (‘HMH. 4**

f le u r  m
de terra,

“ O que deseja o senhor t - 
—O senhor barão está eu» casa ?
—B o que é que lhe qiter '  t , ,

■ —E* por causa de umir'C'Diita.;.“*
—Elle partiu lioutcm para <> cam- 

»m...
...que lhe queria pagar.

--...mas voltou esta manluni, eu 
von ehamal-n.

TAUTAICfX.

F iE II OFFIGm  
n '

Thesouro do Estado
R ES<i A T K I> E A POLÍ CEtí

<> sr. Inspecter do Thesfturo do Es­
tado do Rio (írunde do Norte faz che­
gar ao conhecimento de quem inte­
ressar possa que a Junta Adminis 
trativa da Fasmula Estadual, em ses- 
çãe Qixliuaria de hoje, em vista de o- 
íticiodo esmo. Gq^reruador, sob n. 
3105, de 20 do amiante, resolveu mau 
adi proceder o resgate, facultativo, 
dás apólices tja dividã publira d’este 
uuísiuo Estàdo, com ó ^batimento de 10 % : '

Para este fim convida OS txxssuido 
rei dikj lefcridasaiKílicçs a conipareee 
rctu, n:csta repartido, tf entro do pra- 
so de sessenta dias, a contai da publi­
cação tio presente edital.

Si*cr»qaria da Junta Admínist ratii a 
da Kîiscmla do Estado, em 25 dc a -  
jgisto (h1 !9|0.

O  secretario.

Ezequ tel Wanderletf.

AGOSTO

Dias IV, 2. :íc 1

Nada (ircnncu.

Din

Iliijcseguirain, devidnmente csiiol’ 
Indus para a villa ile Co.ianninha os 
presns de just ir;t Angelo Pixnto, .brio 
Mangalieira e .Manool lirigido, ii'qiti- 
sitad*is jM*lo res|H>i-| ivo juiz dish ietal 
mil «djicin dc 13 dc jiilhn nltimii, alim 
dc serein siibinetl idi*s a jtilgaun nton.i 
|ii(ivinm sessho 0«* iurv d'aijiM-lh- <|i 
Irn l'i convoenda |*ara »* di -ft (In cor 
rent<‘.

Dia if

I’or ado  dV-aa «lata. Ibi «‘\"ucr.nl(i 
a |ic<lido. Man.n l ( icrinaim 4 a\ alran 
|c d<i cargo dc cal cetcim da cadcia da 
villa dc I’oiT A icgr**. c nitiHi adn. para 
mu tot it nil -o, (i i iila'la** K>\ aidn Fer­
reira <avalcantc.

Dia if

Ante hontem, foi reeolhido ii caih ja 
da capital o reo Jnfto Claudiiio Mo- 
rcira, vindo ila cidmle ile ( ’angi<an*ta- 
m:i. remettido pelo rrajieetivo }uj/ 
di^n ictal com officio <le 4, |K*ra emu 
pi *i na mesma i-iuhaa a (>eua de ] ]  
mezra, 11 Ui«we 0 boras de pre*o  
sim|dra, que lhe I5r* import a pelo 
pelojnrj’ d’oqnelle diatrieto. em 
Mo de 2 d’rate mfe.

- —Hoje, seguiu, deviiUmente 
coltado, para a eidade do « ’earA mi 
rim, para eqia eedein foi, por motive 
de uiotestia, traiMferindo o i»tvho de 

nha. em mfslia, main do que ittna jwstiia Mauoel Felix, qne n*  «elta 
ii titivisiiiia niilioiieMma ile nma gram­
ma d’rate pm 'k iw  metal por kiln 
gramma, a energia fonterida por
•■lie c taJ que Imetarla qae a ----- tnn
prtqM»rvfe> de radium eximhwe em 
«m a p ta ied k lp lr  de 72 Irilwndim

ANNUNCIOS
O  iio v o  Seculo

llemeterio Lyra, tendo rccc.bido di 
rcctaijjeute da cíisa Houbigánt, de 
Paris,' uuçi graqfjé e moderno sorti­
mento de pérfiuuatías,* voiíje pelos 
}>pS‘oa do mercado.

yitK. PA KA ckkr

.R U A  T)R. B A R A T A , 47 ‘

Quem cot 
mais de IDf 
vidro de Brilhantina ov uma 
de Salsmetes ou nina caixa de 
arpqz

arlígosno valor de 
têm direito, o mu 

caixa
Pé de

li ■ ■ ' *
I Srta. L e o n o r  P e d r o z o

|1 EMBELLEClDA CpM A

pjiel lodo era virtm le de eenleiiç)» d o  
Jury «roqnelte d intriiio .

Dion, 9 , I», I I ,  1 2  e 1 3

Nada « nX roa.

!>e ordciiT do ilhno. sr, jn-esideti- 
tc da iuH-udcm ia d‘csta capital, fa 
ço publico paiá LOidicvipu-nío <1** 
(|iicitt interessar possa, que |jc;t ínar 
cado o prazo dc 30 dias a contar 
da public:içãn do presente edital, pa 
ra as reefamaçôes do» icithju* aliai 
\o inciM-imiados

Antonio Míukh‘I (.bones, requeren­
do por aforamento mu terreno a a - 
\ (atida Suciiet, no ijtiartciião nV 19 
oV .bairro da rilx-ira d'esta ca]Olal, 
lin.iitamiî â c is‘lo Norte com casa de 
tsihino Domingo Ju Silva c js-lo sul 
com a avenida Tu\ares dr Lyra. Lu­
iz Vufonio da Silv.a. iis|iicn*ndo a- 
tbianichlo dc um terreno devoluto 
para edificar uma casa ú ma da Mc- 
Mcrieordía, no ipiarteiião u/ ,0, * li­
tre cozas do |M-Iicioiiiiri*» jm*1o Norte 
e *íaziii(i d‘( )Iív eira. |*elo sul : (Je- 
imiiia Firiniiia ('oireia, mpierendo 
atom mento de ntit ti*rn*Ho onde lent 
tiiiecada moa eaza á rua Duqticdc 
( 'aMas oo ’tç;o teiião nV 4t da Cida- 
;Je. A ha (festa cApo aí, ln  ilado jh-Io 
norte coin a mcitcíimada rua. \uto 
leste com casa d»* d. Malta Aludia  
l»elo "ill corn terrenos de Miguel 
Barra e pelo m-sfe com i-asa de Fa 
Lricto INhIiiimiO ; Aiiloiiio Joaquim de 
Ram1 A iiim  ̂m»nereudo |H»r aforamen­
to mu takretio Boy »luto <» ma Ju- 
viuo Barreto, no quarteirão if. 0, 
limitado ao None com a menciona 
da ma, e ao 8ul com terrenos de 
voliito,

•Mivrptaria da Intendência do mnnb 
cípio de Natal. 29 de agosto de 1910.

O  secretario.
Joaqmim Heoerino 4a Sdm.

SOLICITADAS

LM  MMZIIMÚ
S O Ç lE B A D fe  A N b N Y M A

O PAQUETE *
M A W 0 8

ComhittiHJante A. O. Short
EspërÇdo dos portos «lo sul 

ijoriià -Me N(»tfHijl>ro,s(>g;u<( ppra 
oa do iio ile  (Jppois <la iiijjmpeu- 
Bívvel (íemora.

___ **---
O pAQUBTE

l E E G l I V f E

( biiimiiwhiiito/!yto IhWAmbo 
KajHTado «los pnrtoM Hostil 

uo dia. 1 I ou ] se^tje jiiiru os 
do uorfcw dupoi.s du, jndtts|Hdi8a> 
vel demora.

O PAQUETE

/ 1ont mn ml an io U. tint nos 
Ksporndodos jiortos do nul 

uo <lp; J oit '2 do Kofiuinliro, h«‘- 
^iKî pîiru o** dV> uoi tu, d(‘poÍH 
du iudisptMiHii vpj ilumora.

\ O T .\ — fist«? j ni(| note h ù o  rt»- 
(3d»ç piiHaît^.qfuo,

%» |iasNRg(>uK de Ida e vo U 
4a te em l«-| , de aliatlm enlo.

l^irn tnrgn. jnuisngt'm, en 
eontnie/ifhis, valotvs e mais in­
formações, a tratar ebm o a- 
mjtte—

ut t /uLx m:  A.iiAUitA

“ Minlw tiUu Uonor 
padeceu durante Tarie* 
anuo* de Eczema a Ane­
mia. Recorri a tetfo* o* 
m*di|ctmeatt>f » « «  ojltef 
proveito aletiu, 4#i «uo 
Üve a feliz ideia de dar- 
lhe a Emulais de Scott 
que the reétiteiki a kaude.”

ANTONIO PEDROZO, 
S. P.

N ad a ih n?É»a iziaiêa

acori
esplnhlt», eczema eq&trm» 
erüpçoee <}apel)equftp»0'

' “ ‘ ' ' '  ^veem (h  
sangue,

A  Em ulsão  de S e o tt 
regenera e  enriquece ò  
sangue melhor e  mais 
rapidamente quç nenhum  
outro remedio, eapelle do  
systema toda a  im pureza  
e d a  á  tez a  cor rosada  
que é  diitioctivo <jç I
zá  f  «aud«< I

EMPRÉSTIMOS
Dlnliein* ;i jllid imxlien. com h\ 

|H*ttieeii <le pivdius ||:I ("ilpitiil.
A tratar mm Snz:m:i Suites, rim 

coiunel Bonifnciu.

Exigir êemprt 
esta marca, sem 
a qual nenhuma 
Emulsão é boa 
nem legitima.

*kott a  RiiKM.ChMMt. Neve York

C 1 M  « l A M H J O T Í

Ü H ,  9|% K|M  r V K A
MKldíO

(  (insultítrio c residencin á a\«*ni(|: 
»T;i\;uvs ile Lyny u. 10. Atlemle :t 
tcnli! chamado c a qualquer hora.

“Q P R O P H E T  A "
i>fc

F. CASCUDO f t  COM P.

Preços corrciiteh dc pêifumaims. da 
fabrica Ilmilugaiit, dc Paiiz ;

KX TH AI TOM
Maj(«tic 
Premier Mai 
La Knar Frame

Os proprietários da hya Bom Jesni 
(Itendendo «o  grande sortimento die, 

smis estai Kdeidiue ui os, resolveram oi 
gauisar elntis e ]*;,ra este 11 in já m* a- 

|e|iam :■ lie rias inseri |»ç-ões, rom iimjios 
numeros tomados dos elulrs de tei n ^  
de e:isi‘iinrns. ternos de brins de eéres 

de eiiH|i(-os de tebre para lioinçus 
Aproveitem ;

h dial, rua Frai Migucliuho. 34.

Carlos it* h  mãie 

Kl A t k ix d a u k  1 R IBE IRA

i ,J  alÇÍIÍ,<W <1'on,KV' oiiii
Ipetonemna A L IN D A  líR A Z lL E ÍfíA  
já ma Vigário Kartholotueu n. 12.

HÎ4009
104000

A O  P U B L IC O

I teriam  1er pedido n’enta data de )i 
vn* e expontaoe«. vontade, Irm infei 
d<» nigar de agente du CompanM« dc 
Machina« Hlnger.

Natal, 40- -4 —#1«,
A n tante tS a thém  de U m a  P V h o ,

b o  iltef Roy 
Kos>- Ideal 
Ideal 
lra|H‘rial 
Mra Ddliem 
Moi il Ih a v s n lh  
Boxai Honhigoiit 
Hki>al (>clometi 

J Meyol Jedooia 
J Omar Jeannette 

B ril’ fina da© uinixxi© wi|#ia

■ -1 .Ch*.Pco> P*ra “ rto«* e se1440001 «nontts, toicidos e cipotis
l.talNNí I ( l l t i n o i  m v i l l s i U «  - . L l i . .  '
94000, 

104000 
H400(< 

114004 
10400o 
04001- 
*4000 
R4000, 

0

“',i*** «oviSides, recebe«
w i È m t  « * N “

C lftU IIG IÀ O  D R N T í HTA

N iz a r io  G ru g e l
WNHrhTAH bamjí Am 4

« M t ,  « 4

Labim/UFRN



Al,*»
** -.f

4 Ï#

N o n h o r a § í

TOSSE? BROMIL
’ , *

Cura asth m a , broncH ite & coqueluche

P A W I N I k l I R I I P M T A I

CÜDM Ü O C U lU W m  BC1K1VTIF1C08
^  ?r‘ Joaé P1®1*»* lomwdo pela Faculdade de Medicina da

AtteeU> na minha d in k » o mamrilhoeo prepa^
nulo a  KAÜDiii DA MlJ LHBR, obtendo oa melboree reeultadoe.

Ffirrô, 09 de fevereiro de 1900.—Dr, José Jo&tjniw Pinto.

n ?e*ee oa productoe doe er»,
Daudt A P w itae .de  Porto Alegre, BROMIL e A SAUDE DA MULHER, 
nbt ndo eempie reeultadoe oe maie eatiefikctorioe, de eorte que, muito 
do consciência, os aconselho e emprego. H

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Alrunio de A m ujo Jorge,

BQRO-BORACICA m
Almoxarifoào Geral do Estado

L a  b o ra  to r io : D A U D T  &  L A G U t f í t i t À

\ 1 H A ÍH F  F J i m i l O  M F J S Q

Kntflo A disposição dos «rs. criadores o ngrh-ultorea, pelos reduzido* preço* 
i|c 11fB30f rodee de aramo farpado, com 100 libras, medindo cerca de 420 
metro» de comprimento, uâo excedendo de á polegada« o eupaço de uuia farpa a 
nutra, com 2 tilou d»; grampoT; por 129000. rodae de 100 libras, medindo tam- 
teru 420 metros de comprimento, não oxceden-lo de 2 1(2 pologudne o eepneode 
mini farpa a outra, com 2 kiloe de gratnjam; pt r 109000, roda* de urame lixo u. H 
Iir,m cerca, com l00 libras, medindo cerca d« 400 metros dc comprimento. <> p,»r 
149000, rodas também de urntae Ueò de n. 14 p.irn míihrrnr lã. com 100 libra-’.

*
V \mm repartiçai t«B fm  rader aos m. criadores t tgrieulDm, per preçt t reduzidos

Phiiob galvanizados de 1 p. f  ÍWM) o pé
piton de 2 p.......................  »700 ” v
r»'*j«s»» <ÍB 1 li... b ... j .............. fillip cad a
liitufl "  2 ............. ,....  js b o  (i»n
, l V  - » o x  1........ lfOOO
Enxada» araerte, de 3 Mbs. I f 800 

» »  »  4 ” 3f]00 uma
” bra*. ” 2 % ” $800

Euxadns bra*, da 3 liba..... $900
” ” ” M ^ ,T 19000

Mîtclindon dp 3 libs..... ......  3$t>00 um
fteiù <]<*'*! Îl2 ' ’ 7? .........  dflOii "
MacbiidinhitK n. 2.............. 29200 uma
Facôv.st.lacan-J................  îifiOO *
Pi caret ne..........................  JlfOOO

O director. ThuodosioPiiivfi.

lIIlàSlEMATIGO TOREES
0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, C0- 

OUELUCHE, BRONCHITE, CRIPPE, etc, e todas as 
àolestias dos orgaos respiratórios. Formula do pkar:  
maceutioo JOAQUIM TORRES.

PepositÔ PHÁRMAÇIA TORRES
u i ! A  i> . \  c o s r c m ç i o

—N ata l—?

“PREVIDÊNCIA”
C a ix a  P a u lis ta |e  Pensões Y ita lic ia s

Á u c to ris a d a  pelo de c. 6917 a fm iccion ar na 
R e p u b lic a , com o deposito no Th e so u ro  Nacional proporciona* 

ao fu n d o  de Pensões equivalente a LO G O  contos

utRuu u jgm ctram t  uuu
Socios tmcnptas até fevereiro .................. 55.000
Capital mbsoripto. .............. 24.125:985gOOO

U» &MKiu8 da Caixa A pagam 5$000 de joia e fS$000 de mensa­
lidade durante lo annos, no fim dos quaes perceberno uma p«ns«o 
vitalícia mensal de 100$00ü no máximo.

Os socios da Caixa B pagam 5$000 de joia e 2$500 de mensali­
dades e teem direito a uma pensão, no máximo, de 15o$oop men- 
sacs no fim de 15 alunos.

A PREVIDÊNCIA é a aociedade matoaliBta roaa uoportaate do Brasil em numero 
de socioe e capitac-e, o que garante a realizaç*r, tio» aeue intaitoa de modo muito mal* 
vantajoso que qualquer outra copgenere.

No caso de «pc’ip faiieeér apte* de ser pensionista, a sociedade restituirá :t seu* 
bíírdpiroa todáà a* contribuições que elle tiver reaiirado com exetpçào da joia e multas.

A directoria, quando achar justo, dividirá a pensão entre o pensionista e seo pse 
ou bemfeitor, quando a este* faltarem meios de subsistenci» negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a pagar as pensõç* 
em qoüiquer parte em que ae aebarem oa contribuintes.

Os pagftmentoe antecipados de 10 e 15 annes gozam daa redueçõe  ̂ ^  e 1$ *j, reH- 
pcctivamente.

D I R E C T O R I A
Presidente—Dr. Franciepp de âV?iedó Malÿa. hx ministro da Fazenda 

em S. Pauíp ? Uvputado fédéral ;
Vice-presidente— Francisçu N'Coiau Iiarnel, dirtetor do de S.

Pauîo ;
Secretarit)—Dr. J, Rodrigues dos rb^ntw, deputado estadual e capi­

talista ;
Thesoureiro—ConíHtiendador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­

deiro de eafé e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.

DIRGCTORIX i:m ;C T IV 08
Dr. Alïredo Z üquim, Arthur Ferreira Lima, Antonio de Camileis, dr. 

Souza Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto,
Ô pagamento das mensalidades serão feites na residência do agente geral nos dias 

úteis, qa* 7 Rs 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado; os interesssdoB deve­

rão dirigir-se ao agente geral n’esta capital—BARONCÍO GUERRA.

SOFFREIS DA
U S A E

LU
$0

A N N O S
DB GO

do dr. Eduardo França. UNKX) raiuedio brasileiro pre­
miado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Exposi­
ção Universal de llnfio, 1906, Premiado também com 
MEDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 
—UNlOO remédio brasileiro adoptado e consagrado na, 
Europa e naa Republicas Argentina, U ruge ay e Chi 
Iqs médicos e hospitaes.

lile pe-

C O M  U M  S O ’  V ID R O *í
se obtém os mais effleases e rápidos resulta­
dos oa cura das moléstias da pelle, comiehOea. 
feridas, frieira», suor dos pése dos sovacos,assa­
duras do calor (de entro aa coxas), darthros, 

sarna, caspa, quéda dos cabellos,-quei­
maduras, aphtas e moléstias dayboeca, 
brotoejas, manchas, sardas, eriajmela, 
pannoe, moléstias do utero, etc. E* de 
resultado efficaa para toillétte intima 
da» senhoras, evitando qualquer «pnta- 
gio. Em Injeeçfto cura qualquer corri­

mento em poorot. 
dias.

í  LÜ60U X4
nio contém potas- 
sa caustíca, nem 
soda esosticx neto

BM BUENOS AIRES gorduras,que são irritantes da pelle e mttram
Franciscc ! o p e s - U v a l  e 1634

já abandonadas pelos médicos modernos.

DEPOSITÁRIOS M  i ^ p iAO BHAMVL J ■
ir»lo,Mias&C. |  §  |
Rua dos Ourives, U4 * B m E I  î B m 

NA EUROPE

Carlo Elba-Mil3o 
Ribeiro da Costa-Lisboa3NT-A-

V r J f f i B Î . D  K ü !
e iu  to d iM i a i

H M S, nUBBICUS E MUEUS

E sta  a c re d ita d a  m a n te iga , fa b ric a d a  com  o p u ro  le ite  de vacca, de c u ja  s u p e rio r q u a lid a d e , dao irre fra g a v e is  a~ 
t testados as an a lyse s  de hyg iene  p roced idas no R io  de Jane iro  ecom  os d ip lo m a s  de h o n ra  co n fe rid o s  em  d ive rsa s  e x - 
posigoes, c o n tin ú a  m erecidam ente  á gosar ao m a is  lis o n g e iro  a c o lh im e n to  p o r p a rte  do p u b lic o  em  g e ra l, vendo  o sèu 
consumo a u g m e n ta r de d ia  p a ra  d ia .

0 seu fabricante condecorado pelo Governo Portuguez, é o fornecedor da Casa Real de Portugal e das seguintes companhias de navegação:

Companhia Messageres, Companhia Gerai Transatlantica e Companhia Fraissennel & C.
A séde do estabelecimento é em Carentan, França, e asna fnndaçao data de 1830. A ’ venda em todas os trapiches e principaes mercearias das importantes 

praças dos Estados Unidos do Brazil.
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n s  D U  AM a s  h i :  1’ A l i l S

11 ri n.iji' jir< twgiiiii :
— Mjm, ÍhiÍ/iiií-iiij1, (ntf m il-« |>í‘rvi>JM;i 

,pv* w‘j;v n;nturi‘?.;i iimirnM. h-'iji 
pre nnsnintI-. -li- virMnli*. r*‘í

I ih* iirn iM'ii'üiiifiito, >1 > rtMii-ir-

R O C A M B O L E
roK

j;i iinpfn>it*nU‘.
n’tonpiiu Holluni.

EoMHon 4o  T r t r f t l l

TKIW KlitA PARTE
An Pfíni:,\ \s in ;  i : n r  \ \ n t n u :

A loucura
- Sr, ■ •

■'* ‘ HilJIIIIllHr ’
"*■ -■**>•. ’-■iiíii if...

«nufim. d«- taxer » l*u-
n* uiwirn. iif que amado por dia ?

- F ' ’.’* perdwi... dtate Kotland. in- 
tívrom(PlMj0 o rond# ; mae i>arer - 

qm. se e»M excedendo...

H *  mudo nenhum... O que lhe 
V •' ’U» n» delir roncWr.

A Kit do conde tamArn-w ni
KpvUmnte.
Kollaiwl íliolUmt fitou-«. MMimhrwlo i|ui 

te áe tMhwunlnt, unrprviiMMiblae i 
t, ronde fultur m kalu» um m 

: »  pnlnvm ao «dvnreario 
do niRiNitt, *inhnm~m •t»proxl«x<hi d'4l».

— Il t de íiuvir-me nb'* <* fim. cuiiti 
nuuu o ronde f»nimf*n*l'i«si‘ prtigrHe- 
niVftijente ; é indisp«íi»aav’**i... iie|e.*mh» 
d’íah)■ « lionra <le ' W  espinia...

— Minha eepoen * rxelamuu Rolland 
«ntujwTacto.

—Sim espuma ! repeti rum <>e píwlri-
nbus,

U conde priMegniO com vo* lacri- 
miwn :

—Sr. conde Artoff, eu ralnmniei in- 
dignamenté a era. condense eu» wpie 
aa... perdOe-me...

Eatae nltima» pala«ra« foram um 
%rovÂo. « arrancaram um grito de 
eatUpefacçAo »  KoUand, áa xua» teatro 
manna#, e 4« q<> conde.

Kate lUáúno. porém, continuou :
—rir. coude, en chamo-me Rolland 

de P U .M , e m u  <* mnhor m  rbaiaa 
it»m)e Artoff ; aaa*4M »«boa fklalgoa, 
»...

-E u , «onda Â r u 4 !  7 Rolland da
o mahov ? I lluloaqwwu, fi fA*

r« de dnrtda I

-'1’LilimijUiH‘i, qii.nitlo .n*1 , —1 > "*■ r 1-■ fu z  mettt-rTi» riü <‘arr
;itc>‘vi i (*rgn**r -h olhou pfir.‘t -* | rn:ur>, Ti i > i i< 1 > .1-* Itollarid, »  quern
in form op* i ** noli*-'1 |í ,i"’ArHt : í n ; *-* ol i* -uri'oiiV' ‘iiirn.‘ir ronde Artoff, ill-’
*r. i-on lf li i di* iht'1o trifU“... Ho <1** 
•-mIoii Iit - iii“ o inã >. >* -lecirtl ar ^  ini- 
nrm*« dcm-ulpua,

H i on !>* ojothlion (liontri *h- Rol- 
land, e te^temuhii^ acena
>*xtriivag;nit*\ **X'*I iinaram eriponta- 
neomente :

— ihrido !
—Irra ! .. murmurou Ro^aintiol*' . 

i«to i1 qna-ií um pr*sligio. rião rete 
hora* *? fiuco minuto^ ., o -loiitor *> 
sir Williarn* fiirani proph»tjw*,.. l > con ’ 
de está doido varrido...

—Sr de riayet, o duqti" I»1
(’hateau Maillv *o ouvido d“ Holla id. 
receba as dea.'ulpa* qu** eu’ leeven - 
turado quixe^ dar-*lh’>... L-mbr^ae 

ue já não tem na sua presnn<;a o ron- 
e ArtofT. de qunm pixoti a honra, 

m»s d a  una «liroado. umilssvenxar^do 
que perdeu a razão por effeito do 
immeoao amor q im tinha a sua mu 
lher

—AÍTlrmo-le que foi dtvertídMMtn ► 
o lUgreaso d” Vincenne*, mau »io. di- 
«te RormnboUi ao <*uro Mr Williams 
ponmii h«vrae <4et«»** *la iaeapera<la 
«aann qœ pnwoorámo*.

—Ah! f.i «ir WilUnuxrom um mo« 
vhMmáo dos «Meados laMoa, e voltan­
do um tante» » catosç*'

/.■ui.  ̂ ‘lie RoTiiid de t!lay*t. Du« 
rout*' • trij'*i’bo renovou lhe as suna 
de.+oi'.i* n. > qnu aM'hitament * qu**
11 .11 i 1 I» ■ > i hiíiHHe a .'*U’» t'H-rtO. á
ru '. i » Fepiuiáre, Segundo affirmava, 
qneri.» I in ir-rte .uts p**s la c m t ‘*í * 
Àrtotf \ H w ariU  porem nõo se a 
ehavn aih , entava também quasi m'e. 
ribun l i e mejo Joije» em í‘jíh » de sua 
irtnõ llerise.

—K depoii / p**rgnntou sir Willi.ims 
coo« um geste».

— K ii n*,e usarfo fechar o pobre lon
. * m‘u 'íi qutrto.lo *>□ p^lucio. pora 
que >ilü ti ■ n-*e. DisH<irom«lli * qil * a 
eonde^sa saliira, que não tardaria, e 
p ■- ípmo o-eederi a esp-rol a para ae 
lhe lançar mo* p*'-*

— iV-m... Ie»m... dísae sir Williams earn 
um g**to appr**v»dof.

—-I « vêr, meu th», concluiu K<v*m 
lM»|e, qii** fiz o que ta qoerlas. VAo 
me t-rpbcar.í.* qual •' s vantagsn» que 
no* j.í a lotjcOra do ronde ArtedT 7

Ait William* escreveu na p ^ fa  :
—Oi medicou hòo de prescrever a* 

<• »ml ■ uma riagett. A Baccarat »atai
rA d<‘ i’arte com Ml«, *  dMcard por 
eousp-gUÍUte 4* Uo# |ftm*ag *4 > f . 

-B o a id áa  ' B . (tepote ?
-Itepote, rMjxmd«« a (<Mta dk> Mr

W íUihíh*. - luqiiM de ('(intenu-Míiilly 
aeh ir-rt- lm reduzido :ís *u.m própria« 
orea*. e jióh pudcrenio* «hvu;* ir n<is 
*• reiu*í va mente l'eltc.

—<duadrt-mc <» projeeto ! fu tens 
rtlgntn plano, meu tio \*

Sir VVuliam* moveu a ralici;»» d-n lto 
a l*Mso. o que queria dizer que 
sim.

— IVi.le rt&lter-rtcqtlal t*
—.V»o... respondeu o '-ego e*»m ura 

gesto.
K a/*<treecent(»ii. ^v-r**vendí» :
— intenta -te com executar u« mi 

ninv ordene, e nô*» a* discuta* ; a «fia 
(‘Ueaãít caijau, mnirt cedo ou mai* larde, 
iuijH>rtaneio ,\|é*n d i*ao, (Helre ficar 
te em ruim ,nòo será o duque de Tha* 
temi .Mailiv quem elMt-in'* a que tu ea­
se« com Pepita.

LN

Notidaide Heapaitha

ih*p ti* do encomro *lo roteie Art ofT 
e i** Rolland de IT »vet, reeehen I» du­
que »'li *teaii-M ijllv o mvutnte '‘aria 

It leutiil :
«\l *n queridi. duqne.
• E* utaa p<>bre mu liter •leehttiira.la, 

apttnteida **ote it d*fo . terid*» pel* mate 
iOelofavel f>ttalitla*l , qitem Uw- *•*— 
crave pan  Ihs <R*«r sdetis . ValvN 
u a  '»<teu» «terno.

\}n» eci ne ** duqti ■ entra no riu*
mero do-i «pte in*' julgam culpida; 
m/tH fem "xtr-oua bon j;pje. leal e no 
l»r© coração, e se, como oh demais, 
cré n’ura i fait i imoirir;rtria. |ieh» me 
no* sempre cou^-rvaro por mim ol 
guma falta imuguraria, p.'Io mun**- 
sempre coiM-i-vará por mim nigiitt. > 
»ympathia, iciubraudo-*e ue que 
meu ultim*> pensamento sahifidíi de 
Pari*, foi para v. exa

Ku qutr já n.i » lenho ventura n'«-»- 
te mundo, eu que *-*tou eondemn id i 
d’ora ív.int** á 'itH-*ufidade, a » «ilen 
í io. uo *>pprol»io. eu, d« <jUem dirão :

Era uma mulht'rperdida que nã *s >u- 
1« n* labilií »r se. e qm* devia vdr.sr 
rosi* cedo <»u mais ta "de a »  I id • de 
onde a tintm nm grande coração í 
quero ueMar em v. exa , q.ier** que 
a-Ja Wu, qusfo <|0e case com D r e ­
pita.

Nos part/mo* amanhã.
O doutor 'fi.. main « sxituio romo 

salie, di» qm- a lo »cura d,,
InMhx ritanUlaa nà«» é incurov.-l i|ue 
o flliiiw >h* riíiisAf», #f ue puro das m >ti 
tauh ts e •» moviment i continip» *la
vlag^uu podem > tudoor »1-o, a* ii.«,ar*
Ibe II «huwm -ia. M res.iluir-ll» . no 
*Ao. Aí, duque • ii*,, Inufof *. ti * • 
*Uig h o aso»* !

{UonfinA.1 f
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C A I X A  1 N T B R N A C I Õ N A \ L  D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S
Fundada pelo dr. C láudio de  Souza em  20 de  outubro d e  1907— lustallada em  19 d e  m a rfo  de  1909

iniavAM m  iKiiKTu B# m i m  m u i »  m i ipraurt rtem cM iL  h  m m i m  m h k w n im  n m i í l  r u i  a c u m i  m  u i  m m  m  ik m

na Junta Commercial Je S; fiéuh
OBMWitum

Presidente: tíermdor dr. Lttí* Fkm, ex-****rewu-io d» AgricuU'iiu, wi- 
ehefo de Policia do E. da 8. Panto.

Secretario; Commendador Leoneio Gû goJ, suei» da firm a Silvii Sea- 
bra & ('• da Fabrica de Tecidos H. Bernardo.

Theeojireiru : Dr. Gabriel Dias da Silva, director d& CompanUia Fa­
bril S. Bernardo,

Gerente : Dr. Clandio de Souza, medico e efipltalietu.

4JOKSEUH O F IS C A L

tende Pratee, dircctoi do Banco de S. Paulo.
Barão B, Dupmt, director da Companhia Industriai.
Coronel Fernando Prestee, vioe-preradente do Eetedo dc ti. Puniu. 
IV. Pedro Bontual, mefflcc e Industrial.
Rodoipho de Miranda, Industrial e capttaliieta, proprietário da Fa­

brica Aerttjsfna, de Plroclcab».
Dr, João Alvw Lima, proprietário e ci 
Dr. Victor Godinho, vlce-dfcrector do 

Paulo.
Pinto d" Queiroz, da firma t  Queiroz & C.

italleta.
ospltal de Isolamento de S.

A ‘‘Fconpimzftrtor i Paulista” é uma bo- uma pensfto vitalícia, EM DINHEIRO, no 
ciedíwia mutua com appn-vação © ftHealtaa Hmannos, [100$ de XO maxima).
çSio do Governo Federal, caio Sm ê ©»tabele _____
cer unia pensão vifcalnan, mensal, em dinhei- No cerno do soei o f&llecer antes dechegar
fi°*. v ?  íleus soeios. Tem duas caixas: a a receber a pensão, a associação restituirá 
FA IXA  A e a CAIXA B. Oh sócios da CAIXA aoe seus herdeiros tedns as contribuições 
A pugnai de jom e 2 f500 de mensalidade aue elle tiver feito. Dando-ee o fallecimento 
S.ÍSEmÍJHSÍ1*0 i1 » " ‘a Pensão vitaUda EM depois que o socio estiver np iroso da pen- 
DINHEIRO no fim de lo  annos (150$, ma- são, esta ti cará extincta, sem que aos ner— 
ximaj. Os socios da CAIXA B pagam 5$ de deiros assista qualquer direito, 
joia e ijf de mensalidade! e terão díreitp a _____

1 Li..B B B gageaaB g^g»
Eetti »ocíedude NAO TEM 0OBBADORE& j os pagamento* da* mensalidades serão feito* ba residência do afron ­

te geral, de 5 a 80 de codu tnet, cüjo* recibo* *eifo paeeadoe na caderneta de cada hocíq, com eellos do two oartícu 
lar da ( i mponhia. Pa-a ewte tinr. o agente geral poderá *er procurado pela manhã, ate 10 horae do dia, e á tarde 
de 4 oorae em deaute.

É «  unie* ^h«  Au  sorteio» Ur ciulr* 
neiAi de 9 em 9 M eus e mm UMAAUC 
iURTEIO ao dlade Nslal t o aoelo sorte* 
ado Üem leeste do paMioesto das meu* 
solidados.

As pensões serão pagas «un quaiquer 
parte, do Brazil ou Extrangeiro, onde u h«í- 
cio se achar, por trimestre e não ptd* «**«>.*. 
tre, cotno outras pagam.

Os pagamentos nntedpndos de 1 »mm 
gosam da redueção de 5 %, o » pugu mentos 
delOannos 20 % e os pagamentos d» 1 r> 
annos, 15 %.

PEÜUS DO I I I  MATTOS
PREPARADAS^ L4B0RAT0RI0 D0 PHARMACEOTICO

Leonel A. de Alencar Mattos, succs.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO, 27-A

—^  * C E A R Á  ■*  ̂—
As anüXiH verdadeiras são fabricadas pelo pharmaceutieo Leonel A . 

àe Alencar Mattos, fwm

maravilhosa« pílulas são empregadas,com 
extraordinária vantagem, nas febres am ak e lla , t i-
PHOYDK. BIDIOBA, BENIYTEJSTK, INTKKM1TTENTE, PNEV- 
MOMA, ilEKI-BKKI, RMKl.TMAT1SMO AGUDO E ('{fUOMOO. 
!‘VSREPBIA. SYi’HlLIS, PESTE BUBÔNICA, et<*.

E exwllente depurativo tm dose de urrm pilula 
)>or dia. Nos easos de

F f t I S Ã O  l> lfi V f r A T K i ;

(l«*vem-se usar duas á noite e um» pela maniian ao le­
vantar-se. Illustres faeultativos e pessoas eu radas 
aífinnam ser o melhor medicamento parn desemba- 
t nçar o ventre. Finalmente este maravilhoso prepa ­
rado deve ser empregado em todos os ca bus mórbi­
dos em que o doente necessitar de um purgativo de 
íu rão prompta e energiea. É superior aos drastieof: 
ext t angeiros, eouforme attestam os illustres elinieoB 
dr. -baú» da Kocha Moreira.ílr. Helvw io JVbmfce,sena- 
di>r Pedro Borges, dr, Firmino Dorieo, dr. Barretto 
Sampaio, dr. Aurélio de La vor, dr. Meton de Alencar 
e muitos outros que m»s seriam impossível eitar. lie 
unidos todos os elementos de um medimmeTito supe- 
rionueuíe manipulado, «levem sim- preferidas no oleo 
d«* t ieino e julapu porque não produz eoliras nem 
irritações gasi ro-ilitestiiml. Com ext as pílulas podt-in 
;*• uhter o ruais leve purgativo eomo o mais eii(kigie<» 

drástico, cuuíorine a dose »au <pie o doente use.

M O D O  D E  U S A R :
A um adulto........ . ã pílulas j De II a 7 annos.........  3 pílulasDe 7 a 14 annos...  4 pílulas j 1 aimo..,............. 1 pílula

AVISO IMPORTANTE
QütimR. Jie»ur i j riili1.., I-OI1I I, íímiim I.Ko NEI, A. DE AI.F.N» \U

Ma t t o s , hu(’i*h , p<>n.|Û  Win **:<! it jírtH nn̂ -ã*» *»X|kV> h
tiBftt tltii tuî díoiinifiiU' purgiiLÍV» falbítioM.lii *>,

portou to iif-uhutu effulto
(A»A «(Hl) u tiru iu  I) HHIIIITE K im n

M aia l-A uton io  de P a u la  B arbosa

‘O'

1

F. SOLON & C
.Suce, de V i u v a  B a rre t to  &  C. 

FABRICA DE
Fiaçàs, TeceUgem, Óleos Vegeta» e

EM NATAL E CARNAUBINHA

E n d . T el . JUVlNO
Caixa postal 11. 6 -Codigos usados : A I e Ribeiro

MANTES DE TECIDOS

rUO QRASDE SO NORTS-SATAL

ACHAM-SE ABERTAS NOVAS INSCRIPÇOES PARA PEDIDOS DE CADERNETAS

J. Julio P. de Medeiros, agente geral.
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